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Editorial

Nas redes

A edição 293 do Jornal da Arquidio-
cese do mês de setembro traz como 
tema principal o mês da Bíblia e al-
gumas curiosidades.

 Ainda nesta edição falamos sobre 
diversas atividades e encontros re-
alizados ao longo do mês de agosto, 
como a participação do arcebispo 
metropolitano na 59ª Assembleia 
Geral da CNBB, a instalação de mais 
uma paróquia na Arquidiocese e 
muito mais.   

O jornal de setembro está recheado 
de notícias. Neste mês temos a orde-
nação presbiteral do Diácono Rodri-
go Laufer e as ordenações diaconais 
em Itajaí, o 19º Congresso Arquidio-
cesano da RCC e o Jubileu de Ouro da 
Fundação Dom Jaime de Barros Câ-
mara, que é a mantenedora do ITESC, 
FACASC e SEFISC.

Também trazemos as notícias das 
nossas paróquias e apresentamos 
o Seminário Convívio Emaús de Te-
ologia. Para fi nalizar, eis algumas 
fotos do 16º Congresso da Pastoral 
Familiar que foi realizado em nossa 
arquidiocese . Boa leitura!

Entre os dias 28 de agosto e 02 de se-
tembro de 2022 aconteceu em Apareci-
da a segunda parte da Assembleia dos 
Bispos do Brasil. Alguns assuntos de 
importância para vida pastoral estavam 
presentes na agenda.

Missal Romano – Depois de 18 anos foi 
concluída a tradução do Missal Romano. 
Recebeu a aprovação da Assembleia da 
CNBB. Agora fi ca dependendo da apro-
vação da Santa Sé para fi car à disposição 
das comunidades.

Junho Verde – A iniciativa desta lei foi 
da CNBB. O objetivo é responder às preo-
cupações do Papa Francisco com a Casa 
Comum e despertar a consciência em 
relação a uma ecologia integral. Passou 
pela Câmara dos Deputados em maio de 
2021 e pelo Senado em junho de 2022. Foi 
sancionada pelo Presidente da Repúbli-
ca sob o número 14.393/22.

Estatutos da CNBB – Os Estatutos da 
CNBB foram renovados. Uma das prin-
cipais novidades está no preâmbulo 
que apresenta o espírito sinodal que 
inspira as atividades da Igreja no Brasil. 
Há ainda uma atenção aos Bispos emé-
ritos, a regulamentação dos Regionais e 

o papel das comissões. Alguns assuntos 
que estavam nos Estatutos passaram a 
fazer parte do regimento.

Tema Central – Igreja Sinodal: comu-
nhão, participação e missão. O enfoque 
foi de como a dinâmica da Igreja sinodal 
se fará presente nas próximas Diretrizes 
da Ação Pastoral. O conceito central será 
“Comunidade Eclesial Missionária”. Co-
munidade é lugar de vivência, faz refe-
rência à proximidade. Eclesial leva aos 
pilares da Palavra, do Pão e da Caridade. 
Missionária indica saída, ação pastoral, 
a evangelização.

Animação Bíblica da Vida e da Pasto-
ral – O estudo 114 que foi elaborado na 
última Assembleia, ganhou algumas 
complementações e recebeu a aprovação 
para tornar-se documento da Igreja do 
Brasil.

Congresso Eucarístico – Acontecerá 
entre os dias 11 a 15 de novembro de 
2022, em Recife. Já está todo organiza-
do e esperando os participantes. Dois 
textos estão à disposição: “Texto-base” e 
“Rumo ao congresso”, que contém toda a 
programação. Além das celebrações, ha-
verá conferências, ofi cinas e catequeses. 

O hino também pode ser encontrado na 
página do Congresso Eucarístico.

Jornada Mundial da juventude – 
Acontecerá de 01 a 06 de agosto de 2023 
em Lisboa. Dom Américo, bispo auxiliar 
de Lisboa, esteve na Assembleia para di-
vulgar a Jornada e convidar a juventude 
brasileira. Disse que a jornada da juven-
tude não será mundial sem a presença 
do Brasil.

Ministério do Catequista – Foram 
apresentados alguns critérios e um iti-
nerário para a instituição do ministério 
do catequista. Entre eles: idade mínima 
de 18 anos; ao menos 5 anos de exercício 
de catequista; itinerário formativo; es-
tabilidade e reno-
vação do exercício 
do ministério.
vação do exercício 
do ministério.

 Assembleia dos Bispos
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Dom Wilson participa da etapa pre-
sencial da 59ª Assembleia da CNBB

instagram.com/arquifloripa

Papa João Paulo I é canonizado no dia 
4 de setembro, na Praça São Pedro
youtube.com/arquidiocesedeflorianopolis

Intenção do Papa para setembro: 
pela abolição da pena de morte

twit ter.com/arquifloripa

Inscrições abertas para Prêmio de Ini-
ciativa Solidária Dom Afonso Niehues 

facebook.com/arquifloripa

Setembro, 
mês da Bíblia

Nos caminhos de Francisco
“Ser discípulo de Jesus e caminhar 
pela via da santidade é, antes de 

mais nada, deixar-se transfi gurar 
pela força do amor de Deus.” 

6 de agosto, no Twitter

“Jesus revela-nos a paciência de Deus, o Pai que usa de misericórdia 
e nos chama até à última hora, que não exige a perfeição, mas 
a generosidade do coração, que procura uma fresta por onde 

entrar dentro de nós, mesmo quando o coração está fechado.”
18 de agosto, no Twitter

“A misericórdia de Deus, que nos 
fez irmãos e irmãs, nos chama a 
ser artífi ces de paz e concórdia.”

22 de agosto, no Twitter

“Com frequência, a paz não 
nasce dos grandes personagens, 

mas da determinação diária 
dos mais pequenos.”

25 de agosto, no Twitter

“A velhice é a fase da vida mais 
adequada para propagar a boa 

notícia de que a vida é uma iniciação 
a uma realização defi nitiva. E o 
melhor ainda há de vir. Deus nos 

conceda uma velhice capaz disto!”

10 de agosto, no Twitter
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Nova paróquia é instalada no 
bairro Encruzilhada, em Biguaçu

Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

No dia 14 de agosto de 
2022, foi criada a mais nova 
paróquia da Arquidioce-
se, com uma missa solene 
presidida pelo arcebispo, 
Dom Wilson Tadeu Jönck: a 
Paróquia São João Batista, 
localizada bairro Encruzilhada, em Bi-
guaçu, que terá como pároco o Pe. Joel 
José Schvambach.

Durante a celebração eucarística, 
ocorreram diversos momentos próprios 
da instalação da nova paróquia. Um dos 
ritos mais importantes foi quando Dom 
Wilson introduziu o momento de pro-
fi ssão de fé dizendo ao Pe. Joel: “Procura 
sempre ser um pai amoroso, um pastor 
gentil e um sábio mestre do teu povo, de 
tal modo que ele seja guiado até Cristo 
que dará consistência a toda a tua ati-
vidade. Como mestre desta fé, peço-te 
agora para a professares diante do povo 

confi ado à tua guia.”
A nova paróquia compreende as co-

munidades de: Encruzilhada, que passa 
a ser a Matriz (São João Batista), Limeira 
(São Sebastião), Três Riachos (São Mar-
cos), Três Riachos (São Mateus), Canu-
dos (São Cristóvão), Fazenda de Dentro 
(Senhor Bom Jesus), Sorocaba de Fora 
(Sagrado Coração de Jesus), Sorocaba 
de Dentro (Nossa Senhora Aparecida) e 
Amâncio (São José). 

Para saber mais sobre a Paróquia São 
João Batista, acompanhe as redes so-
ciais: no Facebook, como Paróquia São 
João Batista – Biguaçu, e no Instagram: 
@paroquiasaojoaobatistasc.

Foto: José Valdonir Côrrea

Diáconos celebram Dia de São Lourenço

No dia 13 de agosto, os diáconos da 
Arquidiocese de Florianópolis e fa-
miliares reuniram-se para celebrar o 
seu padroeiro, o diácono mártir São 
Lourenço, cuja memória é lembrada no 
dia 10 de agosto. O encontro aconteceu 
no Santuário Nossa Senhora do Bom 

Socorro, em Nova Trento.
Após a celebração, os diáconos, jun-

tamente com seus familiares, parti-
ciparam de um almoço de confrater-
nização para comemorar o dia. Foi o 
primeiro encontro deste tipo desde o 
início da pandemia.

Fardo
Que eu não seja peso na vida de ninguém mas, a exemplo de Jesus, ajude a carregar os 
fardos que pesam na vida dos irmãos.

Missão
“Deus me criou para lhe prestar um determinado serviço. Confi ou-me uma obra que não 
confi ou a nenhuma outra pessoa. Eu tenho a minha missão.” Assim pensava o santo 
Cardeal Newman. E você e eu, já descobrimos qual é a missão que o Senhor nos deu? E 
que não confi ou a nenhum outro? Sempre há um barco à nossa espera para levar-nos à 
outra margem da vida: aquela que é doação, entrega nas mãos do Pai para servir nossos 
irmãos. Qual o barco que está à tua espera? À minha espera?

Floresta
Fazem bem ao mundo as vozes que gritam contra a derrubada de uma imensa multidão 
de árvores; fazem mal os que silenciam contra o crescimento de gigantescas fl orestas de 
celulares que tantas vezes podem aprisionar vidas. Dentro de seus lares!

Fala
Quem muito fala, pouco diz. Por isso, revela-me como silencias e saberei como és!

Revestir
Reveste-me de Ti, Senhor, para, com as vestes do amor, dar-Te aos que me deste! 

No dia 3 de setembro, o Apostolado 
da Oração da Arquidiocese se reuniu 
no Santuário Santa Paulina, em Nova 
Trento, para celebrar uma “Jornada Es-
piritual com Santa Paulina”.

A programação contou com a acolhi-
da dos peregrinos, que iniciou às 9h, e 
Santa Missa foi presidida pelo Arcebis-
po de Florianópolis, Dom Wilson Tadeu 

Jönck, às 10h.
Logo após, houve um momento com o 

Diretor Nacional do Apostolado da Ora-
ção e do Movimento Eucarístico Jovem, 
Pe. Eliomar Ribeiro, SJ, e a bênção com o 
Pe. Ednardo Serafi m de Sousa, SJ, diretor 
espiritual do movimento na Arquidio-
cese de Florianópolis. O encerramento 
foi com um almoço, ao meio-dia.

Apostolado da Oração se reúne no Santuário Santa Paulina
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Diácono Rodrigo Laufer será ordenado presbítero dia 24
No dia 24 de setembro, o jovem Rodrigo Laufer será 

ordenado presbítero, na Igreja Matriz da Paróquia São 
João Batista, no bairro São João, em Itajaí, pela impo-
sição das mãos e prece de ordenação de Dom Wilson 
Tadeu Jönck. 

O jovem de 34 anos escolheu para seu lema presbite-
ral: “Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus” 
(Fl 2,5). A escolha, segundo ele, “foi aos poucos fazendo 
sentido e, quando percebi que ele é um chamado para 
todo cristão, vi que o confi gurar-se a Cristo consiste em 
ter em mim os seus sentimentos. Ficou claro que essa 
devia ser minha meta, que esse devia ser o lema para me 
orientar na vida de cristão e no ministério ordenado”.

Discernimento vocacional
Atuante na Igreja desde pequeno, aprendeu com os 

pais a participar e servir na comunidade, com sim-
plicidade e generosidade, com vida pastoral ativa na 

Paróquia São Vicente, na comunidade Nossa Senhora 
Aparecida e nos últimos anos antes de entrar no semi-
nário, na Paróquia São João Batista, ambas em Itajaí.

Rodrigo até pensava em ser padre quando criança, 
mas quando após a Crisma começou a participar de 
um grupo de jovens essa ideia fi cou de lado. “Percebi 
que para ser santo e viver as coisas de Deus não ne-
cessariamente precisava ser padre. Depois fui aos 
poucos sempre me envolvendo mais com a Igreja e a 
evangelização da juventude. Em tudo isso era feliz e 
experimentava o amor de Deus, mas sentia que faltava 
algo, que era chamado para algo além do que estava 
experimentando”, recorda. 

“Foi quando eu estava em uma escola de formação 
para líderes e missionários da Renovação Carismática 
Católica, para me preparar para a missão, que tive um 
discernimento mais claro da minha vocação. Ao ouvir 
o testemunho de dois padres jovens e de como viviam 

e anunciavam o Evangelho, senti que era assim que 
queria viver”, explica.

“Desejo ser um padre segundo o coração de Deus, 
segundo a sua vontade e de acordo com a necessidade 
presente do povo de Deus. Ser um padre para a Igreja 
de hoje”, fi naliza. 

No dia 18 de setembro, o Ginásio 
João José Martins, em Areias, na 
Forania de Barreiros, recebe o 19º 
Congresso Arquidiocesano da Re-
novação Carismática Católica. Será 
um dia inteiro de louvor, oração, 
pregação e comemoração pelos 55 
anos do movimento no Brasil. O 
encontro terá início às 8h e encer-
ramento com a Santa Missa, às 17h. 

Em unidade com a RCC no Brasil o 
tema deste ano será: “Àquele que se 
assenta no trono e ao Cordeiro, lou-
vor, honra, glória e poder” (Ap5,13b), 
entre as presenças confi rmadas 
estão o presidente estadual da RCC 
Santa Catarina, Alexander Souza, e 
o coordenador arquidiocesano do 
Ministério de Pregação, Sergio de Souza.

De acordo com o presidente da RCC na Arquidiocese 
de Florianópolis, Rodrigo Souza, a expectativa para o 
evento é ótima. “É o grande momento de ir à fonte, beber 
da água viva, saciar a sede do nosso coração. O convite é 

Renovação Carismática promove 
19ª edição do Congresso Arquidiocesano

Ordenação de 11 diáconos 
permanentes em Itajaí

No dia 10 de setembro, às 9h, serão ordenados 11 novos 
diáconos permanentes na Arquidiocese de Florianópolis. 
Todos os ordenandos são de paróquias da Região Norte da 
Arquidiocese. A Paróquia Santíssimo Sacramento acolherá a 
celebração, a ser presidida por Dom Wilson Tadeu Jönck.

Serão ordenados: Ainor Francisco Lotério e José Wilson 
Kailer Nunes, ambos da Paróquia Divino Espírito Santo, de 
Camboriú; Anderson Abromovicz, da Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, de Balneário Camboriú; Dílson Antônio 
Schuastz, da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, de Itapema; 
Eliomar Vargas e Ivan Denílson Martins, ambos da Paróquia 
Nossa Senhora de Lourdes, de Itajaí; Evaldo Viana, da Paró-
quia São Virgílio, de Nova Trento; Márcio José Rebelo, da Pa-
róquia São João Batista, de Itajaí; Nereu Mariani, da Paróquia 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição, de Bombinhas; Val-
decir Pavesi, da Paróquia Santa Teresinha do Menino Jesus, 
de Brusque; e Vanderlei Smaniotto, da Paróquia Santíssimo 
Sacramento, de Itajaí.

Neste ano, essa é a segunda ordenação de diáconos perma-
nentes. A primeira aconteceu dia 30 de julho, com seis novos 
diáconos de paróquias da Capital. A próxima será no dia 
1º de outubro, na Paróquia dos Sagrados Corações, em Bar-
reiros, São José, para a ordenação de cinco novos diáconos 
permanentes.

uma pausa para colher de 
Deus os direcionamentos 
e amadurecer na fé”, co-
menta. 

Para participar do 
evento, basta se inscrever 
no link: bit.ly/3PKhwVN, 
até o dia 16 de setembro. 
O valor é de R$ 45,00 com 
direito à alimentação, e o 
pagamento pode ser feito 
via pix, cartão de crédito 
ou boleto. Para as crianças 
e adolescentes de 3 a 12 
anos, o valor é R$ 15,00 e é 
possível fazer junto com 
a inscrição adulta, basta 
selecionar a opção “Ali-

mentação infantil”. 
Para mais informações, os interessados 

podem ligar ou enviar mensagem no WhatsA-
pp: (48) 98418-3949 ou pelo e-mail: rccfl oripa.
diocese@gmail.com.
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Religião e política
PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

Os gritos da independência
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

Vivemos tempos perigosos. A junção de reli-
gião com política, ambas sendo manipuladas 
pelo mercado, pela idolatria do dinheiro, acar-
reta sérios riscos para a nossa sociedade, com 
tristes rastros de violência contra expressões 
religiosas minoritárias.

Aproximações e diferenças
Com suas doutrinas e éticas, símbolos e ri-

tuais, a religião é responsável pela abertura 
ao transcendente, oferece sentido para a vida, 
aponta para o divino, mesmo sem conseguir 
açambarcá-lo. A política, por sua vez, trabalha 
com a organização da sociedade. Também 
tem uma dimensão de transcendência, mas 
seu exercício se dá por meio de partidos, cada 
qual com suas ideologias e particularidades. 
Colocar a grandeza universal da religião nas 
fronteiras particulares da política é pôr Deus 
nos limites de nossas categorias, é manipular 
o nome de Deus. Usa-se o absoluto para justifi -
car o relativo.

A política de Jesus
Jesus foi político. Aliás, tanto mais político 

quanto mais religioso! Por sua adesão à vonta-
de do Pai, por deixar-se ungir pelo Espírito, ele 
entregou-se à causa do Reino de Deus. Não um 
reino qualquer, como o do Império Romano; 
não de um deus qualquer, como o deus legalis-
ta e sacrifi cialista dos fariseus e sacerdotes ju-

daicos. Mas o Reino de Deus-Pai, um projeto de 
vida digna pra todos, com todas as condições 
físicas, morais, espirituais, para que todos, a 
começar dos últimos e marginalizados, pos-
sam ter vida plena e feliz. A causa do Reino 
de Deus é uma opção política. Não a política 
partidária, mas a grande política, o serviço em 
favor da vida. Por isso ele foi morto. A junção 
da religião judaica e da política romana não 
suportou o novo Reino (para todos) do Deus-A-
mor (de todos).

A política da Igreja
Após séculos de engajamento político di-

reto na condução da sociedade, por meio da 
instauração da cristandade, com as conse-
quências obscuras de mundanização de sua 
ação evangelizadora, a Igreja católica entende 
que a melhor maneira de exercer a política é 
voltar a Jesus de Nazaré. Para anunciar com 
ele e como ele o Reino de Deus. Por isso, pede 
a seus ministros ordenados (bispos, padres 
e diáconos) que não façam opção partidária, 
para não serem sinais de divisão no meio do 
povo. E pede aos cristãos leigos que se enga-
jem na política partidária, a fi m de atuar na 
proposição e na prática de políticas públicas 
em favor de melhores condições de vida para 
o povo. Políticas públicas que sejam sinais do 
Reino de Deus.

Imagem: Cristo entre os fariseus, por Jacob Jordaens 

Um grito proclamou a indepen-
dência do Brasil e o país deixou de 
ser colônia de Portugal em 1822. 
Neste ano, quando comemora-se 
os 200 anos de independência, há 
muitos gritos calados, de muitos 
brasileiros que buscam diaria-
mente sua independência. Mas 
quais gritos são esses?

O grito do trabalhador sem 
emprego, do camponês sem terra, 
da família sem teto. O grito da 
criança sem escola, do jovem 
sem perspectiva de futuro, da 
mulher ameaçada, da periferia 
esquecida pelo poder público. 
Os gritos de vida dos indígenas 
contra grileiros e garimpeiros ile-
gais que invadem suas terras. Os 
gritos dos idosos esquecidos que 
necessitam de atenção e cuidado. 
O grito da mãe natureza, nossa 
casa comum, que não suporta 
tanta destruição. O grito pelo for-
talecimento da democracia e por 
eleições limpas.

São tantos gritos, muitos gemi-
dos, por vezes, de pessoas que não 

conseguem expressar sua dor. 
Como dar voz a esses gritos? 

O Papa Francisco nos orienta 
a ir ao encontro desses gritos. 
Sem dúvidas, isso trará muitas 
respostas para nossa existência, 
pois trata-se de um encontro 
pessoal com Cristo: “encontrar 
os pobres permite acabar com 
tantas ansiedades e medos in-
consistentes, para atacar àquilo 
que verdadeiramente importa 
na vida e que ninguém nos pode 
roubar: o amor verdadeiro e gra-
tuito. Na realidade, os pobres, 
antes de ser objetivo da nossa 
esmola. São sujeitos que ajudam 
a libertar-nos das armadilhas 
da inquietação e da superfi cia-
lidade”.

 O voto representa uma ferra-
menta extraordinária de dar voz 
aos que não têm, de escolher can-
didatos comprometidos com a 
vida e com o sofrimento do povo. 
Que possamos escutar os gritos 
dos que mais sofrem na hora de 
votar.
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“O Senhor, teu Deus, estará contigo 

por onde quer que vás” (JS 1,9).

Todos os anos, por ocasião do Mês da Bíblia, a Comissão 
para a Animação Bíblico-Catequética da CNBB propõe um 
texto de estudo para oportunizar “a mais ampla educação 
bíblica possível”. Em 2022, o livro escolhido é o de Josué e o 
lema bíblico inspirador é: “O Senhor, teu Deus, estará conti-
go por onde quer que vás” (Js 1,9).

A escolha do livro de Josué foi por conta do seu tema prin-
cipal que é o esforço empreendido pelas tribos israelitas na 
conquista e ocupação das terras. O personagem principal 
de todo o livro é Josué, termo em hebraico que signifi ca “O 
Senhor salva”.

O Senhor é uma divindade que, segundo o texto-base, nos tempos de Josué, aparece entre 
tantas outras divindades, presentes nos cultos das religiões politeístas dos povos vizinhos. 
Todo o sucesso dos grupos liderados por Josué na conquista e posse da terra está condicionado 
a realizar a Palavra do seu Deus, sem submeter-se aos cultos estrangeiros.

 O texto-base tem como proposta nos aproximar da jornada de Josué pela posse da terra pro-
metida. Nós também somos chamados a estudar o livro de Josué, que nos levará a perceber que 
Deus nunca deixa sem respostas as pessoas e comunidades que a Ele se confi am.

O material para os encontros bíblicos pretende indicar roteiros celebrativos que nos condu-
zirão pelos passos do povo de Israel rumo à terra prometida. Nesse estudo do livro de Josué, 
todas as pessoas são chamadas a perceber Deus, que sempre responde a seu povo.

O subsídio está dividido em duas partes. O texto-base traz uma visão panorâmica do livro de 

Josué e, na sequência, uma refl exão sobre quatro textos específi cos do livro. 
 A Bíblia nos comunica com Deus que, através dela, revela o seu plano de salvação para a 

humanidade. Ao celebrar o mês da Bíblia, a Igreja propõe o convite de aprofundar nosso conhe-
cimento em relação a esse plano e a centralidade de nossa fé que é Jesus Cristo.

Em Jesus, podemos contemplar o verdadeiro Deus e o verdadeiro homem, messias anunciado 
durante o Antigo Testamento para o povo de Israel. Nesse contexto, nós também somos cha-
mados a redescobrir a manifestação de Deus na história por meio do seu Filho, para o qual as 
sagradas escrituras sempre apontam.

Um dos pilares da Igreja no Brasil é o pilar da Palavra de Deus, incluído nas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023), aprovadas pelo episcopado brasileiro 
em sua 57ª assembleia geral, em Aparecida (SP).

“Para mim a Bíblia é muito importante, 
porque quando a gente faz uma oração 
a gente normalmente está falando com 
Deus. Mas lendo a Bíblia Deus é que está 
falando com a gente. Por isso a Bíblia é 
muito importante porque quanto mais 

você lê a Bíblia mais você aprende sobre 
Deus, porque Ele está contando a sua 

história pra você. Neste mês da Bíblia eu 
queria deixar uma mensagem pra vocês: 
‘Tua palavra é lâmpada para os meus pés 

e luz para o meu caminho’ (Sl 119, 105). 
Não deixe de ler a Bíblia.”

G U I L H E R M E  C A R D O S O ,  1 1  A N O S
I N FÂ NC I A  E  A D OL E S C Ê NC I A  M I S S ION Á-

R I A   DA  PA R Ó QU I A  S AGR A D O  COR AÇ ÃO  DE 
J E S U S ,  E M  PAU L O  L OP E S

“Neste mês da Bíblia, a Palavra 
de Deus se apresenta como a mais 

perfeita forma sinodal de um 
despertar da consciência crítica 

frente à realidade em que vivemos: 
na comunhão entre os irmãos, na 
participação da vida trinitária e 

na missão que abraçamos. A casa 
foi o lugar fundamental na missão 
de Jesus. Quem quiser seguir Jesus, 
descobrirá em cada Grupo Bíblico 

em Família a revelação de Deus no 
cotidiano de nossa realidade em 

cada refl exão.”

G L O R I A  M A R I A  D A L  C A S T E L  |  PA R Ó -
QU I A  S ÃO  J OÃO  B AT I S T A ,  E M  I T A J A Í

Setembro, 
mês da Bíblia
Setembro, 
mês da Bíblia
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Josué e, na sequência, uma refl exão sobre quatro textos específi cos do livro. 
 A Bíblia nos comunica com Deus que, através dela, revela o seu plano de salvação para a 

humanidade. Ao celebrar o mês da Bíblia, a Igreja propõe o convite de aprofundar nosso conhe-
cimento em relação a esse plano e a centralidade de nossa fé que é Jesus Cristo.

Em Jesus, podemos contemplar o verdadeiro Deus e o verdadeiro homem, messias anunciado 
durante o Antigo Testamento para o povo de Israel. Nesse contexto, nós também somos cha-
mados a redescobrir a manifestação de Deus na história por meio do seu Filho, para o qual as 
sagradas escrituras sempre apontam.

Um dos pilares da Igreja no Brasil é o pilar da Palavra de Deus, incluído nas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023), aprovadas pelo episcopado brasileiro 
em sua 57ª assembleia geral, em Aparecida (SP).

“A Palavra de Deus é 
um dos fundamentos da 

nossa família. Por ela, 
orientamo-nos para 

formar a nossa família. 
É sempre na Bíblia que 
buscamos luzes para os 
desafi os do dia a dia. E 
uma passagem que nos 

ensina muito sobre família 
é a do ‘Filho Pródigo’ 

(Lucas 15,11-32).”

L U I Z  C A R L O S  C O E L H O 
PA RÓQU I A NOSS A 

SEN HOR A DOS NAV EGA N T ES 
E S ÃO PEDRO, E M S ÃO JOSÉ

1. Um dos livros do Pentateuco.

2. Mês da Bíblia.

3. Livro deuterocanônico que se encontra so-
mente no Cânon Católico, que conta a história 
de uma pobre viúva que se torna heroína ao 
matar o chefe do exército babilônico.

4. Escrito de toda a Bíblia que contém menos 
palavras e o único escrito do Novo Testamento 
que não cita o nome de Jesus Cristo.

5. Número de livros contidos na Bíblia Católica.

6. Apocalipse é uma palavra com origem no 
termo grego “apokálypsis” que signifi ca...

7. Idioma original da maioria dos livros do An-
tigo Testamento.

8. O maior livro da Bíblia.

9. Santo e doutor da Igreja que, a pedido do 
Papa Dâmaso (366-384) preparou uma tradu-
ção da Bíblia em latim, a partir do hebraico e 
do grego; a chamada Vulgata.

10. Constituição dogmática de 1965 sobre a Re-
velação Divina, do Concílio Vaticano II.

11. Exercício de escuta pessoal da Palavra de 
Deus (em latim).

12. Neste Evangelho, encontram-se algumas 
das mais belas histórias da Bíblia, tais como o 
Filho Pródigo e o Bom Samaritano.

13. Exortação apostólica pós-sinodal de Bento 
XVI sobre a Palavra de Deus na vida e na mis-
são da Igreja.

14. Livro tema do Mês da Bíblia 2022.

1

2

3 4

5 6

7

8 9

10

11

12

13

14

Teste os seus conhecimentos 
sobre a Bíblia Sagrada!
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Todos os anos, no mês de setembro, 
a Igreja no Brasil celebra o mês da 
Bíblia. O mês da bíblia é um tempo 
muito importante para deixar-se 
apro-fundar na Palavra de Deus, len-
do-a, meditando-a e, especialmente, 
rezando-a. Nesse ano, o tema escolhi-
do foi o livro de Josué. Tem o objetivo 
de iluminar os festejos da comemo-
ração dos 200 anos da independência 
do Brasil, procla-mada em 1822. O 
lema é: “O Senhor teu Deus está conti-
go por onde quer que andes” (1,9). 

O livro de Josué narra a conquista 
de Canaã, a terra prometida, lidera-
-da por Josué, sucessor de Moisés. A 
ideia-chave do livro é de que Deus 
luta ao nosso lado e concede a vitória 
àqueles que permanecem fi éis à co-
munhão com Ele. O lema escolhido 
ressalta justamente o tema central 

do livro: Deus está conosco por todos 
os lugares em que andemos. O lema 
é-nos um convite a permanecermos 
fi rmes à aliança porque Deus não 
nos abandona, e se Ele não nos aban-
dona, também nós não devemos 
abandoná-lo.

Portanto, façamos deste mês de 
setembro um mês de proximidade 
com a Sagrada Escritura. Deus se faz 
próximo de nós de muitos modos, 
principal-mente através de sua Pala-
vra, pois ela não nos abandona. Está 
sempre pre-sente a nós e disponível 
para quem quiser escutá-la. A Bíblia é 
a prova real de que Deus está contigo 
por onde quer que andes.

Alexandre Amorim
Seminarista do 3º Ano da Teologia

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO O APOCALIPSE

Em setembro e sempre, 
Deus não nos abandona

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Lectio (leitura): Hb 4,12
Estamos no mês da Bíblia. Medite-

mos um trecho da Sagrada Escritura 
que nos mostra a força da Palavra:

“Pois a palavra de Deus é viva e efi caz, 
e mais afi ada que qualquer espada de 
dois gumes; ela penetra até o ponto de 
dividir alma e espírito, juntas e medulas, 
e julga os pensamentos e as intenções do 
coração.”

Meditatio (meditação)
O que a Palavra de Deus, que é viva, 

diz a mim a partir desse texto bíbli-
co? O que a Palavra de Deus, que é efi -
caz, cria e faz em mim, no momento 
dessa leitura? Como a Palavra de Deus julga meus pensamentos e minhas intenções? 
No encontro com a Palavra, o que Deus me diz sobre o que há no meu coração?

Oratio (oração)
Peço que a Palavra de Deus habite em mim e que diante dela eu seja íntegro.
Rezo com o salmo 118: “Senhor, sondai-me, conhecei meu coração, examinai-me e 

provai meus pensamentos! Vede bem se não estou no mau caminho, e conduzi-me no 
caminho para a vida!” 

Contemplatio (contemplação)
O momento da contemplação visa à transformação da minha vida à luz da Palavra. 

Diante do texto bíblico meditado, da palavra que me julga e ilumina, qual a minha 
conversão?

Missio (missão)
O fruto da meditação bíblica seja um amor sempre maior à Palavra de Deus. Este-

jamos disponíveis e deixemo-nos transpassar por esta espada que penetra e divide, e 
abre caminho para uma relação mais profunda e verdadeira com Deus.

Nessa edição vamos comentar os capítulos 12 e 13 do 
Apocalipse. É importante ler primeiro o texto bíblico, 
antes do comentário. O apóstolo João tem outra visão: 
um dragão vem para devorar o fi lho da mulher  (cf. 
12,1-17). Parece uma repetição de Gênesis 3, onde Eva foi 
enganada pela serpente (demônio) para desobeder a 
Deus, fazendo ela e o homem, Adão, perderem sua san-
tidade original. No Apocalipse, o dragão (uma grande 
serpente, sempre o inimigo de Deus) tenta devorar o 
fi lho, isto é, atenta contra a vida da mulher e da crian-
ça. A mulher, tal como a humanidade no livro do Gêne-
sis, é descrita com superioridade sobre as outras obras 
da criação (o sol, a lua, e estrelas), e está para gerar um 
fi lho que regerá as nações com cetro de ferro (aparente 
alusão ao Messias, isto é, Jesus). O dragão  quer impedir 
que o Messias instaure o Reino de Deus. Mas o fi lho está 
a salvo, sendo arrebatado aos céus, e a mulher também, 
levada ao deserto onde seria alimentada por 1260 dias 
(1260 = 3 anos e meio, número simbólico para indicar 
um tempo provisório, pois é a metade de 7, o número da 
plenitude. Em 12,14 se diz «tempo, tempos e metade de 

um tempo» para exprimir a mesma coisa). Em síntese, 
essa visão revela que o mal continuamente deseja des-
truir a obra-prima da criação de Deus, mas Ele inter-
vem, especialmente em Jesus, o Messias, para a salvar. 
Embora atormentada nesse mundo, a humanidade 
(de modo especial os cristãos, seguidores do Messias 
«nascido de mulher», leia Gl 4,4) conta com o alimento 
de Deus (a Palavra, a Eucaristia, e suas infi nitas graças 
para vencer o mal).

A visão continua: João se posta na margem do mar, e 
dali vê surgir duas grandes bestas a serviço do dragão 
(cf. 13,1-10). Parece que temos aqui uma repetição de 
Dn 7 (as 4 bestas que representam 4 impérios). A pri-
meira besta surge do mar e manifesta muito poder: 7 
cabeças, 10 chifres, pés de urso, mandíbula de leão, são 
indicativos de sua grande força. Seu poder consiste no 
domínio, controle, guerras e autoridade sobre todas as 
nações. Essa visão parece referir-se ao poder econômi-
co, militar e político usados a serviço do mal que, no 
tempo de João, se manifestava no império romano. É 
uma crítica a todo governo que instaura uma econo-

mia de exclusão, injustiça, corrupção, que gera morte. 
A segunda besta (cf. 12,11-18) sai da terra e se apresenta 
como um cordeiro, porém fala como o dragão. Ela se se 
disfarça de cordeiro para enganar e levar a humanida-
de a adorar a  besta, usa de dissimulação fazendo ma-
ravilhas e sinais grandiosos para seduzir os habitantes 
da terra a honrarem a besta. Essa visão parece indicar 
todo o aparato cultural, ideológico e mesmo religioso 
que o império romano usava para seduzir os habitan-
tes das colônias a adotarem o culto imperial, tanto da 
«deusa Roma» quanto do imperador. O número «666», 
de fato, parece aludir ao imperador «César Nero» (impe-
rador romano de 54 a 68), pois somando o número que 
cada letra do seu nome, prática comum no hebraico 
e grego, chega-se a esse resultado. Esse imperador foi 
muito cruel e mandou perseguir, aprisionar, torturar e 
matar seus adversários políticos, mesmo familiares, e 
todos aqueles que não o adoravam como um deus, den-
tre esses, muitos cristãos. Com essa visão, João também 
critica os poderes ideológicos corruptos que não estão 
a serviço da vida

Apocalipse - A visão da Mulher e do Dragão (Ap 12,1–13,18)

Foto: Victor de Souza
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Giro de notícias:
Fotos: Divulgação/paróquias

Sugestões, notícias e fotos 
da sua paróquia podem ser 

enviadas para:

imprensa@arquifl n.org.br

De 14 a 21 de agosto, a Paróquia São Sebastião, 
de Tijucas, celebrou com várias atividades a Se-
mana da Família. Em comunhão com a CNBB, o 
tema proposto para este ano foi “Amor familiar, 
vocação e caminho de santidade”. 

No dia 7 de agosto foi realizada, na Catedral Metropolitana de Floria-
nópolis, a consagração arquidiocesana dos participantes da Infância e 
Adolescência Missionária (IAM). Esta consagração compromete a criança 
ou adolescente a assumir e afi rmar os objetivos do carisma da IAM.

O Santuário da Lagoa da Conceição, em Florianópo-
lis iniciou em agosto a celebração de missa em inglês, 
todo primeiro domingo do mês, às 18h. O objetivo é 
acolher turistas e migrantes de língua inglesa que 
procuram uma celebração em seu próprio idioma, 
além de incentivar os estudantes de inglês a pratica-
rem a língua estrangeira na Santa Missa.

Fo
to
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SEMINÁRIO CONVÍVIO EMAÚS (TEOLOGIA)
 O seminário maior de teologia, chamado Conví-

vio Emaús, está localizado em Florianópolis. Nesta 
etapa ingressam aqueles, que já concluíram o estu-
do da fi losofi a. Os estudos teológicos têm duração 
de quatro anos.

O estudo da teologia busca desenvolver uma cons-
ciência aprofundada dos mistérios da fé cristã, que 
seja capaz de orientar a vida e o agir do presbítero.

Contato: (48) 3234-4443
Reitor: Pe. Gilson Meurer

Os seminários são as casas de formação para os 
futuros padres. Eles contemplam todas as fases 
necessárias da formação humana e espiritual, pas-
toral e intelectual, para que o seminarista chegue 
ao sacerdócio. Para que esta formação aconteça, os 
seminários contam com a generosidade de benfei-
tores. 

Os recursos doados fornecem aos seminaristas as 
condições necessárias para uma adequada forma-
ção. Contamos com sua ajuda para a continuidade 
da formação dos seminaristas. Abaixo, você encon-
tra os dados bancários para ajudar conforme sua 
disponibilidade. 

ASTAF - Associação dos Seminaristas Teólogos da 
Arquidiocese de Florianópolis 

Rua Deputado Antônio Edú Vieira, 1690, Pantanal 
- 88004-001 - Florianópolis | Fone (48) 3234-4443 | 
CNPJ 04.253.641/0001-09 

BANCO DO BRASIL 
Agência: 1453-2 | Conta corrente: 576610-9 
Chave PIX 04253641000109 

BANCO SICOOB 
Cooperativa: 3069 
Conta corrente: 99346-8 
Chave PIX sconvivioemaus@gmail.com

Nossos seminários:

A Paróquia Santa Catarina, de Brusque, realizou 
um retiro espiritual com os Ministros Extraordiná-
rios da Sagrada Comunhão no dia 28 de agosto. 
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Casa Escola recebe bênção em suas novas instalações
CARIDADE SOCIAL

No dia 17 de agosto foram inauguradas as novas ins-
talações da Casa Escola dos freis da Opera Santa Maria 
da Luz, na localidade do Maciambu, em Palhoça. Estive-
ram presentes o Arcebispo de Florianópolis, Dom Wil-
son Tadeu Jönck, representantes da equipe executiva da 

Ação Social Arquidiocesana, voluntários, benefi ciários e 
apoiadores. As novas instalações ainda não estão con-
cluídas, mas já estão a serviço da comunidade.

A Casa Escola atende 67 famílias cadastradas e auxilia 
nas principais necessidades, como alimentação e agasa-

lhos, assim como outros benefícios. 
Conta com 49 voluntários. Segundo 
a coordenadora da Casa, Tania Oli-
veira, no momento as atividades 
estão sendo direcionadas para os 
fi lhos de 11 a 16 anos das famílias 
cadastradas. A instituição trabalha 
para equipar uma sala para ofi cinas 
de violão e teclado, porém ainda não 
conseguiram os instrumentos.

“Estamos nos organizando junto 
à Secretaria de Educação Municipal 

para, no próximo ano, iniciar os Programas de Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA e CEJA), pois as comunidades 
próximas apresentam necessidades de alfabetização 
para adultos”, diz Tania.

Os coordenadores da Casa, Aroldo José e Tania Regina 
de Oliveira, trabalham com os freis há 16 anos na asso-
ciação Vida Nueva, como voluntários.

A Associação Opera Santa Maria foi contemplada com 
o edital do Fundo Arquidiocesano de Solidariedade 
(FAS) com o projeto “Inclusão Digital: Uma necessidade”, 
no edital de 2022.1 e na inauguração, apresentou os 
computadores adquiridos com os recursos recebidos.

São desenvolvidos ainda outros projetos, como ofi -
cina de costura e estopas, além de dois bazares: um, 
chamado de Bazar Especial, com roupas que recebem 
de doação da ASA, e outro, com produtos doados por em-
presas e amigos da Casa.

Fundação Dom Jaime de Barros Câmara comemora Jubileu de Ouro

Em 18 de agosto de 2022, a Fundação Dom Jaime de 
Barros Câmara (FDJBC), com sede à Rua Deputado Antô-
nio Edu Vieira, no bairro Pantanal, em Florianópolis/SC, 
celebrou os 50 anos de sua fundação - Jubileu de Ouro 
(16/08/1972 - 16/08/2022). 

A festividade iniciou às 8h, com a celebração eucarís-
tica, na sala magna da Faculdade Católica de Santa Cata-
rina (FACASC, fi lial da FDJBC), presidida por Dom Wilson 
Tadeu Jönck, SCJ, arcebispo metropolitano de Florianó-
polis e presidente do conselho curador da FDJBC. 

Após a santa missa, às 9h15, o evento teve continui-
dade no espaço de convivência da FACASC, com a degus-
tação do coquetel de comemoração e saudações reali-
zadas pelo presidente da Fundação, Dom Wilson, e pelo 
gerente administrativo, Donizeti Mendes Guimarães. 

Durante o coquetel, inaugurou-se a exposição de 
fotos com documentos e registros históricos da FDJBC 
desde a sua criação. 

Entre os fundadores estão: Dom Afonso Niehues, Ar-
quidiocese Florianópolis; Dom Honorato Piazzera), Dio-
cese de Lages; Dom Gregório Warmeling, Diocese de Join-
ville; Dom Anselmo Pietrulla, Diocese de Tubarão;  Dom 
José Gomes, Diocese de Chapecó, Dom Tito Buss, Diocese 
de Rio do Sul, todos esses já falecidos; e ainda Dom Or-

lando Dotti, na época bispo da Diocese de Caçador.  
Às 10h, novamente na sala magna da FACASC, deu-se 

continuidade às apresentações comemorativas. A pri-
meira, por mensagem de voz de um dos fundadores, 
Dom Orlando Dotti. Após, ouvimos a mensagem escrita 
de Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger, SCJ, que foi ar-
cebispo de Florianópolis de 2002 a 2011.   

Além disso, contou-se com a partilha de memórias 
de administradores da FDJBC, como a de Ênio Matos, se-
cretário executivo da fundação por aproximadamente 
15 anos, e a do professor e gerente da Rede de Polos na 
UnisulVirtual, Moacir Heerdt, diretor administrativo 

durante 10 anos. 
O encerramento foi concretizado pela entrega de al-

gumas lembranças para os homenageados: ao diretor 
geral, Pe. Rafael Aléx Lima da Silva, à diretora acadêmi-
ca, Patrícia Schmidt Hahn de Lima, e ao diretor admi-
nistrativo, Fernando Machado Wolf, esses pertencentes 
à FACASC; como também à Dom Wilson e à Ênio e Moacir, 
além do engenheiro, Adriano Hillesheim, entre outros.

Por fi m, Dom Wilson agradeceu a todos que participa-
ram do evento festivo, momento marcante da história 
da fundação, que manifestou o carinho especial de 
todos que apoiam e trabalham em prol da FDJBC. 

Foto: Ação Social Arquidiocesana

Foto: Ismael de Melo/ArquiFloripa
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Santuário Santa Paulina promove 
Encontro das Juventudes

Cronograma de setembro de 2022
03/09 | Congresso do Apostolado da Oração – Santa Paulina
04/09 | Catedral - 1º dia do Tríduo do centenário
05/09 | Catedral - 2º dia do Tríduo do centenário 
06/09 | Catedral - 3º dia do Tríduo do centenário 
07/09 | Catedral - Centenário da dedicação da Catedral
07/09 | Independência do Brasil
10/09 | Ordenações Diaconais - Itajaí 
11/09 | Festa do Divino Espírito Santo - Paulo Lopes
12 a 15/09 | Retiro anual dos padres (2º grupo) - Florianópolis
17/09 | Formação dos Diáconos Permanentes - CEAR
18/09  | Congresso Arquidiocesano da RCC - Areias/São José
21/09 | Festival de Colégios Católicos – Florianópolis
24/09 | Ordenação Presbiteral de Rodrigo Laufer - São Vicente/Itajaí

Colégios católicos promovem I Festival Artístico-Cultural

Aconteceu no dia 27 de agosto, nas dependências do Santuário Santa Paulina, em 
Nova Trento, o Encontro das Juventudes. Mais de 400 jovens participaram de uma 
procissão de dois quilômetros, tendo como partida a Vinícola Girola, indo em direção 
ao Santuário.

Na peregrinação, os jovens viveram momentos de animação, de dinâmicas e de 
oração sob a condução da Irmã Célia Bispo Rosa, CIIC, bem em frente ao marco da 
Casa Paterna. Em seguida, foi celebrada a Santa Missa com os jovens, presidida pelo 
Pe. Zaqueu Suczeck, SCJ, reitor do Convento Sagrado Coração de Jesus, de Brusque, e 
concelebrada por diversos padres. 

Um show de evangelização, conduzido pela banda Anjos de Deus, da Paróquia Santo 
Antônio, de Campinas, São José, seguiu a programação do dia. Dentro dele, o pároco da 
Paróquia São Francisco de Assis, do Aririú, em Palhoça, Pe. Philipe Damaso, ministrou 
uma breve pregação.

Diante deste show, houve também a consagração dos jovens a Nossa Senhora. A ben-
ção com a relíquia de primeiro grau de Santa Paulina, quando o Padre Aldo e o Padre 
Itamar enviaram os jovens para suas paróquias, encerrou o evento.

O Encontro de Juventudes foi promovido pelo Santuário Santa Paulina dentro da 
ocasião de festa que celebra o jubileu de 20 anos de canonização e 80 anos da morte de 
Santa Paulina; é o encontro jubilar. O evento contou também com a presença e acolhi-
da das Irmãzinhas da Imaculada Conceição.

“Juventude é o rosto de Deus. A comunidade vibra quando um jovem ou uma jovem 
está presente e atuante na liturgia de sua comunidade. Manifesto a alegria e a partici-
pação de quem pôde estar neste evento, com a benção de Deus e a intercessão de Santa 
Paulina”, afi rmou o reitor do Santuário Santa Paulina, Pe. Aldo Lisboa, SCJ.

O Setor Colégios Católicos da Pastoral da Educação da Arquidiocese, em par-
ceria com a Associação Nacional de Educação Católica – ANEC (Regional Santa 
Catarina) está promovendo, no dia 21 de setembro de 2022, às 19h, no Auditório 
do Centro Educacional Menino Jesus, em Florianópolis, o I Festival Artístico Cul-
tural dos Colégios Católicos da Arquidiocese de Florianópolis.

Este I Festival Artístico Cultural tem por objetivo congregar estudantes e edu-
cadores de todos os Colégios Católicos presentes em nossa Arquidiocese para um 
momento de verdadeira expressão sinodal de nossa comunhão e participação 
no assumir da missão educativo-evangelizadora, onde, através da arte, da poe-
sia, da música, da dança e do teatro, manifestarão o compromisso que decorre 
do seguimento de Jesus e da vivência do seu Evangelho, que é de assumir, teste-
munhar e promover sempre mais o que o Papa Francisco chama de “humanismo 
solidário” na proposta do Pacto Educativo Global.

Estão confi rmadas as presenças dos seguintes colégios católicos: Centro 
Educacional Menino Jesus (Florianópolis), Colégio Catarinense (Florianópolis), 

Educandário Imaculada Conceição (Florianópolis), Colégio Salvatoriano Nossa 
Senhora de Fátima (Florianópolis), Colégio Salvatoriano Padre Jordan (Florianó-
polis), Colégio Elisa Andreoli (São José), Colégio São José (Itajaí), Colégio Salesiano 
(Itajaí).

Convidamos para que todos acompanhem a transmissão ao vivo deste Festi-
val, que contará com a presença de Dom Wilson, nosso Arcebispo Metropolitano, 
pelo Canal do Youtube de nossa Arquidiocese.

Temos certeza de que este será um momento muito especial - e até histórico 
- para nossa Arquidiocese uma vez que, como Igreja, reafi rmamos o nosso com-
promisso com a educação e junto com as famílias, com os estudantes, com os 
educadores, com os gestores públicos e com toda a sociedade manifestamos, 
alegremente, a nossa pertença a “grande aldeia que educa”.

Prof. Afonso Luiz Silva (Coordenador do Setor Colégios Católicos)
Diác. Ricardo Marques (Assessor Arquidiocesano para a Pastoral da Educação)

Foto: Santuário Santa Paulina

Encontro de Formação para os 
Coordenadores de Grupos de Jovens

Organizado pelo Setor Juventude 
da Arquidiocese, o encontro tem 
por objetivo reunir os coordenado-
res de Grupos de Jovens para falar 
sobre a Liderança Juvenil a partir 
das Diretrizes para a Evangeliza-
ção da Juventude de nosso regional, 
e sobre a realidade dos Grupos de 
Jovens Paroquiais. 

O setor dará subsídios para a presença e protagonismo do jovem na paróquia 
e também falará sobre  os subsídios para os Grupos Paroquiais, principalmente 
o livro “Grupo Jovem Paroquial - Jeito Jovem de ser Igreja”.

REGIÃO SUL:
Dia: 24 de setembro de 2022, das 14h às 18h
Local: Paróquia Santo Antônio (R. Irmãos Vieira, 4 - Campinas, São José)

REGIÃO NORTE:
Dia: 1º de outubro de 2022, das 14h às 18h
Local: Paróquia Santo Antônio (Av. Governador Celso Ramos, 701 - Centro – Ita-
pema)

Valor do encontro: R$10 (pagar no dia do encontro)
Link para inscrição: https://bit.ly/CoordJovens2022

Foto: Sabrina Franzosi



12 Jornal da Arquidiocese, setembro de 2022 Geral

“Fomos testemunhas do quanto a santidade
está presente na vida das famílias”

Cerca de 1400 pessoas, de todos os estados do país, estiveram reunidas no Centro 
de Evangelização Angelino Rosa (CEAR), em Governador Celso Ramos.

Fotos, vídeos e os materiais das palestras estão disponíveis 
no site do evento: www.congressopastoralfamiliar.org.br

XVI CONGRESSO NACIONAL DA PASTORAL FAMILIAR:

A Comissão Nacional da Pastoral Familiar 
(CNPF) realizou, de 26 a 28 de agosto, em Gover-
nador Celso Ramos, o XVI Congresso Nacional 
da Pastoral Familiar. O evento foi acolhido pela 
Arquidiocese de Florianópolis e organizado 
pelo Regional Sul 4 da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). O tema escolhido para 
animar as refl exões esteve em sintonia com o X 
Encontro Mundial das Famílias: “Amor familiar: 
vocação e caminho de santidade”.

Palestras, testemunhos, momentos de espi-
ritualidade e convivência e apresentações cul-
turais marcaram o evento, que reuniu cerca de 
1400 pessoas entre agentes de pastoral e de mo-
vimentos, padres, religiosos e religiosas e bispos 
de várias partes do país. Além de organizar toda 
a parte de estrutura do evento, a Arquidiocese de 
Florianópolis esteve presente na programação, 
com a palestra do casal Fabíola Goulart e Gus-
tavo Huguenin, sobre redes sociais na família, 
com a participação do seminarista José Gabriel 
Oliveira Guarnieri e de Murilo Câmara, irmão 
do Servo de Deus Marcelo Câmara, no bate-papo 
sobre vocações, e a condução de um momento de 
espiritualidade pelo Professor Carlos Martendal.

Ao fi nal do evento foi divulgada a “Carta às 
famílias”. No texto, assinado pelo secretário 
executivo da CNPF, Pe. Crispim Guimarães, os 
participantes afi rmam que foram “testemunhas 
do quanto a santidade está presente na vida das 
famílias, mesmo aqueles/as que estão nos alta-
res ou a caminho, se originaram e viveram em 
família”.

A Comissão disponibilizou todos os materiais 
das palestras para aprofundamento no site: con-
gressopastoralfamiliar.org.br.


